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prempias medidas pare ov!- 


bia gratuitamente uma tns- A 
| elia pensára tambem n'essa | cial do que real? ad solida e uma educação | por vezes mostrar-se reserva-| mas d'ossa sonsatez a uma de-|todo'o culdado pelo futuro) Um impercoptivol sorriso | fazer um simples o vulgar cal- | movimento involuntario, bei- 
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A enr.* de Guyon tinha essa 
carta entre as mãos e refleotia, 
gósinha, no pequeno salão, Es- 


mo e de poesia que torna mais 
vivas as penas como as ale- 
grias da vida, e porguntava a 


de espanto e de indifferença; 
n'outros com vivo prazer teste. 
munhando o desejo de a 


decorridos alguns instantes, 
Clementina se dispunha a 
abrir o livro começado a ler 


inivol desintengssar-me da sua 
sorte. Desejava (não digo que 
o consiga) desejava cesal-a. 


Além d'isso, nada tenho. 
—Mas, minha filha, tem-se 
visto raparigas pobres encoa- 


todas as raparigas, para so as- 
segurar uma posição segura e 
a sua sobrinha um futuro? 


deve ser romantica, 
— Romantica! Tenho tido 
uma vida muito terra a terra, 


trar até o fundo do pensa- 
mento do Clementina. 
—Repito-lhe, minha senho- 
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De 9 de outubro “e 1919 completo que a mãe sonhava | aposento da sor.º de Guyon.| lhos de agulha; mas era em- logar vago no canapé. tras, no casamento, Creio que|de um marido que, pela sua /amor desinteressado e to- razoaveis, póde tornar-se em | veuça-so, minha s do | 
o ———e—— | para O filho querido; mas «| Depois da partida de Lucia- fim uma estreia .e, graças & lementina obedeceu e, fl-|a maior parte de entro nós es: | idade, ou pelo seu exterior, jcante, & que corresponderia | uma ternura profunda, que a sua erosa 
Ã b anr* de Guyon queria estu-|no a vida modificára-se-lho um | influencia amiga e inteliigen- xando-lhe no rosto um olhar |tão a isso destinadas, salvo |não lisonjessse o seu amor | mal vendendo-me. Elle espera-) —Quer dizer que se acharia | encara uma 
oa fada dal-a ainda, pouco. Tinha, flel á sua pro-|te cla snr.* de Guyon, sentia | penetrante, a velha dama pro- aquelas que não sentem essa | proprio e por quem não po-jria de mim affeições... Não | capaz de procurar assegurar, —Sabe láf—disse de subite 
————»————— Sabis que o espirito e o co-| messa, tornado a ver alguns introduzir-so-lhe na vide um | seguiu: vocação, ou aquelias a quem |deria experimentar senão um |serla vergonhoso dizer eis] por um casamento d'este ge-ja snr.* de Guyon, | 
ração do filho eram, não só-| dos antigos conhecimentos. | pouco mais de bem-estar o! —£ou muito sua amigs, Olo- | uma tarefa sagrada impede de | sentimento de estima, Resi- | por consideração vul ar? nero, a existenola de Isaurs?| Clementina góroni 6. 0umm 
IX mente elevados, mas dotados | Haviam-na recebido em «)-|uma esperança vaga de exito, | mentina, e mesmo quando não | entrarem na vida de casadas.| gnar-sela a sacrificar alguns| —Tenha cautels!—disse sor-| —disse a enr.* de Guyon in- | cão prtetgiaa a ] 
d'essa faculdade de onthusias-| gnmas partes com um mixto| Quando, depois de haverem | estiver aqui, ser-me-ha impos- | Acho-me n'este ultimo caso.| dos sonhos, quo téom quasi jrindo a snr* de Guyon—Não | sistindo e procurando pene- mo! era possivel que os ho- 


risontes humanos, que els | 
julgára fechados, se reabrise - 
sem para ella? amada, | 


tava séria, mas não triste —|si mcema se Clomentina não | receberem muitas vezes do lhe | de vespera, « snr.* de Gouyon| —Casar-mel—exolamou ('le- | trarem um bom maridos Clementina mensou a ca-| muito penoss, tenho visto mul-|jra, não crer que lhe deva um | ver-go-ia amparada? Essoes. | 
pensativa, mas não agitada ou adquirira, nos rudes cuidados | proporclonarem algumas dis- | deteve-a com um gesto. mentina, n'um espanto extre-|- —B minha sobrinha? Julga | beqn. (o de perto o nada da juven- tal sacrificio, Não possuiria| pantoso isolamento moralte | 
indecisa, da existencia, idolas positivas | tracções agradavels, —Conversemos, se quer—|mo-Oh! minha senhora, ha|que a pequona não afastaria| —Cumpriria por minha go- tude, da força, do talento da | talvez suffiolente virtude para | ria um termo? 


Luciano advinháva É certa. 
Além d'isso havia: entre elles 
uma unanimidade de ideias 
muito completa pars que o 
filho se podesse enganar, Sim, 


co: Clementina era muito po- 
bre; depois a sobrinha era um 
fardo para um casal novo. Mas 
eila conhecia o filho, sabia que 
a coragem lhe não faltava; e, 
afinal, pensava, essa crean- 
qa seria uma benção no lar. 
& ella como a elle, Clemen- 


por muito oppostas ás tenden- 
clas de Luciano. À frescura de 
pensamentos que verificára 
nella durante longas pales- 
tras não seria mais superf- 


applicar todas as suas luzes, 
toda a experiencia de mulher 
e de mão em sondar essa na- 
tureza. 

Quando velo a noite Joanna 
pegou na mela e foi, segundo 
o babito que contrahira, sen- 


tar-se juato do Jeito de Isaura, 


Isaura obtivera, graças É 
snr* de Guyon, a admissão 
n'am pensionato religioso. 


disse esta com um ar serio, 
quasi solemne.—Vou encetar, 
um pouco bratalments, um 


Não era a unica que ahi rece-| d'essos sssumptos sobre os 


pelo menos, os costumes da | confiança, sei que me vai-ros- 


maior parte d'essas casas pie- 
dosas, asseguram esse benefl- 


cio a um corto numero de ra- 


parigas novas, 
Emâm, haviam promettido 


a Clementina uma discipula, 
Era pouco, e naturalmente de- 


quees as raparigas affectam 


|ponder com toda a expansão 
| que desejo. 


Clementina olhou-a excessi- 


| vamente surprehendida. 


| : 
es — continuou & 


-—Venha sentsr-se junto de 
eotuota- 


muito tempo que renunolei a 
isso. 
—E porquê? Tem razão em 


não alimentar sonhos que 0! 


futuro talvez não realisaria; 


Sonte repulsão por uma mu- 
dança de vida? 

Uma ligeira pallidoz se cs- 
palhou nas feições de Clemen- 
tina, cuja voz se alterou. 

—Não—disse ella-se esti. 
vosso na situação ordinaria 


mente & sor.* de Guyoo, indi- | das mulheres da minha idade, 


os pretondentes? 

Ainda uma vez lhes digo 
que isso não é um obstaculo 
absoluto; e um bom casamen- 
to, se o fizosse, tirar-lhe-hia 


aonde quero chegar... No ca- 
so em que entrevisso a possi- 
bilidade de lhe apresentar um 
|mearido, mostrar-se-hia muilo 
| difBoil? Faria um casamento 
| de conveniencia? 

| —De convenlencia? — reps- 
lg Clementina lentamenta, 


brinha bastantes sacrificios— 
diss ella n'um tom frme-— 
mas não consentiria por cau- 
sa d'ella uma coisa que uão 
seria leal, 


Guyon,que prosegulu com do- 
qura: 

-—Explique-se, minha filha; 
em que lhe pareceria desleal 
um casamento de convenien- 
cla? 

Pobre como Sou, o ho- 
mem que me pretendesse por 


existencia humana, emfim, pa- 
ra não encarar as coisas sob 
um ponto de vista aoceitavel, 
Mas O casamento pareceu-me 
sempre muito sagrado para 


por diuhelro, nem mesmo Per 
um pouco de segurança. Além 
d'isso crelo que é indispensa- 
vel, para tornar feliz aquelle 
com quem se deve passar & 
vide, experimentar, não um 
amor apaixonado o extrava- 
gaute, mas uma sympathia sé- 


dar a felicidado a um marido 
a quem não saberia amar e, 
n'essas condições, procederia 
mal desposando-o. 


A enr* de Guyon, porum 


— Então — disse ella após 
um instante de silencio—se al. 
guma vez se lhe offerecer um 
marido e a minha amiga o 
acceite, poderei crer que se 
sente capaz de o amar e de o 
tornar feliz? 

— Póde — respondeu Cle- 


| —Mas primelramente-—con- 
tinuou a snr-* de mui 
to emocionada — diga-me 
quaes são «esses motivos» em 


ue so basesria a sua | 
thia. Quer calca ante 


saria um homem opprimi- 
do...» por uma grando fonldo: 


de, por exemplo, ou por umas 
enfermidade Cnraloa) 


(Continua). 
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lou o convite para chele de ga- 
sor. presidente do 


O snr. ministro da Instrueção 
convidou para chele do seu ga- 
binele o medico escolar e sena- 
+ “Francisco Dias 
Ferreira, que aeceitou o convi- 
te. Toma Emanhã posse, 

Os funocionarios do ministe- 
rio do interior, levando à fren- 
te o snr. director geral de segu- 
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o snr, ministro do interior, & 


mentes e &ô. | ministerio. 
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blos na propsganda bolche- 
vista na Polonia, Os agitado- 
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Doente Potato Em algumas 1 


Morte por hydrophobia a 
ALBERGANIA-A. VELHA, 8.| Todas as RnainA siontias 
— Depois do suceessivos e|estão interrompidas ou “| curta 
horrorosos ataques do hydro- | cili 
pbobia, porsoom a noite 
da |Sada a infeliz Ida For 
reira Pimenta, de 55 annos, a 


que nos referimos na nossa 
ultima correspondencia, 


A PAZ 


A cesma das hosti- 
Mando * 

PARIZ, 6-—-Diz o «Journal» 

pod immedistamento depois 


MADRID, 8-—As 8 horas 
eita RU A AA aim 
e 


dades, Segundo o texto do 
projecto que foi apresentado 
pela commissão legislativa ei- 
al-| vil, estas datas confundem-se 
com a da ria da lei 
po pe o det tos de pas, 
mas devem reservas 
us deito cnbordinadas á q ma 
e cumprimen e certas 
malidados legaos que pode- 
riam originando antes da ces- 
são das hostilidades, Leon-Be-| uma partida de «foot-ball» en- 


rand, deputado pelo d ta-|tro ag áquipas do Clab 
mento Ts Baixos Eiincar rs emfica o do Ma id 
“Ganhou o de Lisboa por 5 


entende ser Indigpensavel um 
praso determinado entre a 
promulgação ratificando o tra- goals contra um, 
Os portuguozes foram mai- 
to applaudidos. 


D, 8. — Renligou-so 


WASHINGTON, 8—Uma in- 
hermano do commandante da 

a norte-americana nas 
aguas da Europa, diz que o 
desembarque norte-americano 


5 ; ,. 
ovrivesaria, 
tado ea data da cossação das 172 HEIR 
hostilidades 6 n'uma emenda E sobre a 
apresentada por elle pede pm DN , Frtrgado his 
essa data seja o decimo quin- u 
to-dia que seguir & romuiga- 


BADAJOZ, 7—Sem attender 
a preceitos nem a tratados, 
passaram a fronteira 80 por- 
tuguezes que fugiram aos ul- 
timos acontecimentos. 

O governo ordenou que el- 
les sejam obrigados a regres- 
sor a Portugal. 

O infante D. Antonio 
de Orleans 

MADRID, 7—Chegou o advo- 
end do infante D. Antonio 

e Orleans, dizendo que o in- 
fante vondeu as quintas que 
possuia na Italia, 

Durante a viagom sucesde- 
ram-lhe mil peripecias, 

Diz que, dentro de poncos 
dias, lhe será levantada «a in- 
capacidade, e que, se não o 
conseguir, adoptará a macio- 
nalidade franceza, regressan- 
do depois a Hespanha. 


NA ITALIA 
Ratificação de tratados 

ROMA, 8— O rei assignou 
um deereto ratificando os tra- 
tados de paz. 

ROMA, 8—A agencia Stefa- 
ni publica a nota seguinte: 

rei assignou os decretos 
approvando os tratados rea 
lisados entre a Italia e a Alle- 
manha em Versalhes, no dia 
28 «de junho, 60 tratado effe- 
ctuado entre & Tíalia e a Aus- 
tria em Saint Germain no dia 
10 de setembro, 

Estes decretos serão pre- 
sentes no parlamento para 
ser convertidos em leis no dia 
de cessação do estado de 


guerra, que será fixado por 
um outro decreto, 


uma pequena guarnição ser- 
via depois da retirada dos au- 
ctores do raid. 
A saude de Wilson 
WASBRINGTON, 7 — Wilson 
continua melhor, 


E SE 
Publicações lilterarias 


Nas trincheiras 


da Flandres 
Pelo capitão Augusto Casimiro 
8383 CABA de apparecer 


a 4* edição da R=- 
NASCENÇA PORTUGUEZA. 


CORANTE para MANTRIG: 
Dinamarquez (Eausen) 
— VENDEM —  g3s0 
Pacheco, Barros & C.* 
Criada de sala 


8409 pisa se, com ta- 
form 
Santa er rg a » 


Machina de escrevir 


8410 NE urss em perfeito 


FUNDOS PUBLICOS é 


estado. apeis de Credito 
O marechal Aliemby Em França ti volume, 80 centaves dado E a nº Hr Hoy Trin Papeis de Credilo 
nm MT Ra E gor vem "(4 PINTORE pr MPRAM E VENDEM 
conferido ao marechal Allom. », B—As cleições le- OMPRAM 
by o direito de bereudaa do gislatives realisar-se-hão em ANNUNCIOS 


ndres, 16 de novembro. 
A ceremonia realisou-se no 
uild Hail, em presença de 
uma distincta assistencia, en 


8885 MENTURA Alves do 

Valle, mestre pintor, 
precisa de artistas da mesma 
profissão, rua de Brito e Cu- 
nha n.º 23 -—- MATTOZINHOS, 


Casa da Africa 


8125 especialidade d'esta : id 
Â casa 6 o café Afri- Manoel Pimonta — Rua 


esno da Ilha de 8, Thomé. Almada, 167— 1.º, 


Rus Sá da Bandeira, 843. IL.KIA. 


Borges & irmão 
PORTO-LISBNA 178 


5121 T3)AGAM-SE muito bem, 
principalmente ant 
gos e collecções, 


Operarios carvosiros 

PARIZ,8-—Os operarios car- 

vosiros retomarão o trabalho 

Ester Benar Law, Dongina | MMbh espondendo perfeitameut 

sig, Lomir e Puicál, numo- respon o perfeitameuts 

roBos chefes m litares p nah, Na Inglaterra [portuguez, sabendo esori- 

x O serviço ferroviario | pturação, contabilidade E 

LONDRES, 6-Os ferrovia- daotilographia, Oferece-se. 

rios vão retomando o serviço Carta á redacção a «Gor= 
por toda 2 parte rapidamente respondente», 


Empregado 
8209 ONHECENDO fran- 
0sz e inglez 6 core 


a- 


O habitusl almoço fot offe- | 


io em seguida no palacio 


| do . e socegadsmente, — meme dedronte do.Bolhão; * > 55] 8156 ENDE-SE ums, de 28 
“bg. eo 20G00620L Cocossgass casas o com o rendi 
O marechal Allemby, usan- Projeota-se para a Tr- | Lyra (lg bronchites|$ 


O da palavre, exprimiu a ovi- landa ams constitui- 


ão amaloga á dos 48 JqRMAs da Entre-os- 
Sominios inglezes Rios Plharcmuasoia 


é Maghinas de ESCrgper & | pero contos de Ab ennnT 


té da 
Reparações garaniidas 9 |. Informações mo Cs 
no proprio escritorio de o, s.º & | Brazileira desde as 14 ás 


4 Rapidez — Economia ê horas e meia. 


dencia de Lloyd George, rea- = 
lisou-se hontem de tarde um Cadinhos 


Guilherme Silva 
importante conselho de gabi-| 66 TNGLEZES, de qualida- 8 180, R. Gomes Freire, 160 Empregado 
e nete, que de novo se occupou de superior, dos n,ºº 9 Hasta escravos | 8414 Qou prática de pa 
da questão da Irlanda. 42 6c12, vendem-se na rua E srum postal :; 8! ria, porjunto, O : coa 
E' intenção do presidente 'do Gommerrio do Yocio n,º 108, COCC0e coccosaos *º: E dos Caldeireiros, 328 


Depositoi em mm o ootrtngutra | PUMA GO CORTA de" Saia o cnteangeito.| Porto; 8 do outubro de 1918. | quasagaor artigos, adeaniando a Companhia os fundos 


NPR comnwrrio 09 ESTES Ulinia-isirs, » ME CUTINTO (0 E) “ 


= e o e mem mem 


RW 'UOD LE ei 1 Colégio Almeida Garrett (ERES diga 
o Io grandes erificio do sutigo RPE | ; E q 


tem — 


| Ontá id) de Banta Maria, a E 
+ EE) MRS Tg aro po SE mm fine SS, de É qa ai : 
campeo as maçalns do OSCreNar Enade? cond cr dn Companhi de 8 
ada ha en Inf ” Za | TELEF. 1527 —— | x ompanmia Co MBRA e seguros 
Gesda ua hi ano S61h SLTUDO ao 7 Escofa Gomeroial com ei | de hebil tação para exa- E "8. A. RL 
E À jmE aeicia Esto prÉi0O eim Gooriiê eniro do Gológio | EM (Em wriinsioação) 
SA do ( io, eee E jo linguas em conversaçã OorE pondência, Traba-| MB 
ks 7282 108 iu m a amair ins pr imário e fioeal ços Deep Fê apl tals 1.00 000800 : 
& complementares do é e Le siras, cinas c a , ME f dans ts FÉ Tr o 
ARLOS D NKEL PORTO carpint aria « marcensria mecânica 6 eloct ri (cidade gabinciod fi a iRÊ AO apro co peip teor ê ] 
Rua Sá da Bandeira, 62 lão física e química pars o ensino experimental, rs" | F ÇÉES — Em Porto e Lisboa 


Re ia - — | pastos á Dircoção, 8053 Agencias om todas as terras do paiz ar 
vVantagsemns Morta neoção, destinada nox Pe-| RENA Grande Colégio Universal Er | SEGUROS - TODOS OS RAIO di 


; os grandos vantagens a colhor, | 
É 2d Lolam-nos sempre 
para. <> €2 Es Preço de euda annuncio, até Avenida da Bosvista, 28- Pôrio 
Padro M, dos Santos Brito TELEF. 1510! E z 


TRES LINHAS, 100 rái 
CRIADA para cosinha o mais RUIS ETR tio J p Me te Directores |biiro JM, Fonseca é Pinho 
ç WA precisa-se. à, da ma pr pare q Ri] aqui areia ! 5 instalações espiôndidas em cdlfioio excelente, amplo 


ari Fariao, 285 o higiénico, Alimentação sadia o sbundente comum a alu- 
“CRIADA “pars” ocsinha, com do Portão 08, ah 18 Junior 


nos o professoros, Cuidadosa educação moral, Basica é 
, | Pouidom literária. Seleoto corpo docente s disciplinas, 
pn gra) Falleceu 
Es 8499 ra oia o pri. 


Admitom-so elunos para instrução primaria, Ilocal 
e comerolal 
CAIXEIRA para glaiar de vos 
; Breno, Laura Moreira Mendes 
Geraldina Pereira Mendes 
Mendes 


Pedir prospeotos & seorstaria do Colégio, - 7448 
Aa aulas roabrem no dia 10 de outubro, 


ragas o apparelhos gu [HM PARA odor os estos 
de dragagens disponiveis |por sseripiura do 1 do ou 
alla dragagone disponiveis ir ps mano dA 
us os bon: CEINDENME SEI 


tnstalia- | rogam és pessoas signatario dr. José Peres do| da 
tera com à aus amisado o aca | Cartas q Dartout-Rua da Creche, 28-1.-E. LISBOA |yma so: Galvão e consta 


da freguozia de Sortelha, do | tradição, quando sejam 2] 
dito concelho, para a qual fo-| portadar, ou por cóu . 
ram já pedidos os Heap aalivo dosso, ou por qualquer Puto ral, poderão E 


direitos de descoberta, meio admitido em dir pod 
ue —Uma mina denomina- pesado sojam Romiáds 689, | tar cos atlanta, 
8 unicos titulos po de Tor sapos 


E! 
atri doz o Vini nogõem 


cá, | 
18.º—-Uma mina denomina- rt 1294 dr Rataum [a 


CRIADO PR ºElas Gar v| Trospasces 
tir d não, possas, Mid 


uma sociedade anonyma de 


responsabilidade limitada, nos 
ep nd jo ar Noja, termos constantes dos ostatu- o «Tanadoss, nos mesmos | d atá“ oontrbir 
Fry e bras A 6 horas na igreja dos Tor tos seguintes mitos ooriselho, Par meio de 
PE ra coiros do Onemo, á da a h a quina denomina: Este ou por E Oui à ra 
el. «Quin a», situada | bavondo, no esso do o 
Ed rg desculpa de varmp o límito da freguesla de Vi-|do obrigações, -auotorigação | 1º 
"orto, É de outubro de 1919, de-Eniro- Vinhas, metmo do governo q “da 


Sereno nana assunto oral 
' Pereir Nend 47 da poe any rs es Eai “rio " os ca 19.C-A ociodad ode- act 
Joaquim ê 88 ; pre rm Orago 4 pd mites e concelho, : rá led as sas DecA ns 
Boco Junior . ENILIA DÁ CORCEI( | CARVALHO nyma de responsabilidade li-| -16.º-Uma mina denomina-| acções e obrigações 
g mitada, que adopta a sm da «Galisteu Sul», ditos limi- 


tes e concelho. 


i de Companhia Por= 
nas do Estanho c flos 


“FALLE nd 17,º—-T-  uina denomina- 
8442 er, Ea 4 ad Agradecimento 8 missa do I, dla tendo a sua séde em Lisbos.| da «Jena», sita na mesma fre- 
pg Ss prescisa 8428 filhos e noras julgem ter agradecido a todas as Art. 2º—Esta sociedade tem guezia e concelho. Para estas 
aisa-| de sua Rir a do Degecea que tantas provas de amisade e considera- 
ns fu- ph á me ananram nm eeioa Fara do Bd o, intima; mas, 
] en v ualquer falta involuntaria, vor ropa- 
OMI nikt-orontaci RR | GEMA, RO eis sa da tava a A, dano à tOdOA 6 Dou inbaloval reconheclinento, Arts E dica 


fazendo apenas agem soxta- pardos op a ace a a pi pe 
nsigraja do asas om suffragio da alma da 
saudosa exiincia, dosdo Tá Penhoradamente núradooem a à à 6/00 PA exploração se r 


sistencia no religioso asoto, erros 8º — A-sua duração 6 


EMOS 


ri los e rg : | 
denomina- bite penta E) e pasar 

lda ig situada na fro- E atos of 
de Oelorioo | mi 


Beiras 
aa rfudg mina tenombno | Ri 


n por de Ta er E unloo O 


À fon ig E sena 
ros vos 


digam “qo empregar a seu dinheiro alemão Elia A 
ca Pri Já ao o Es15 Paes 


É COMETOR, PoRTUGUEZ 
- ME RE ge . Nm x E i À 


ese ira ER 

Companhia Nacional (namicss Ee RE 
4 do Commercio Frias: Aa 
Es di Ms nabH La pe ms 


E] 


ANO | RR E BRAZILEIRO | latk nl da das 
SÉDE Boa Augusta, 24, LISBOA FILIAL; Praça de Almeida Garrett 52) Caralho 


TeLepnoNy, 2:141 ralleceu elevar-se a [000 contos 
nprTAlo Ea 000000800 1 PD ci passeia PER do das, BN E 
ENE TRANGAOE gt Bódo provisoria TRAVESSA DA BLORIA, 6, fº 
| ESTE BANCO “E SOBRA Sê ES BANCARIAS osa LISBOA. 
EnbiK E a o Nor Si Companhia Nacional do Gommerato destiná-go à fole Lo 
|oous | 76 1d dao aos mv botgo etapa, Cá, O 


que MOOINITO COCO (04 IDALhOTOS GOAÇÕOS AM GUO AR xandre 


F| k 
E e re e acolonistas a eua x Ca 


Do re] aberta no co & subsor! do restante da 
aujoita a o Pra o paga pa d'o8io modos 


Epis: o O pri iram | im od er pm 


o MR fes 
acha-as sborta nos seguintes es= 
RTO nelia of d 
Do PE Ra | 
! o roo 
Lp Ferroira Alvos & 0.º elias inhorentos o com todos 


| | : Di | Joaquim Alves pd 
cou a cargo do so nsacções - mia me: | us Alves da Silva Rins A, J. Fernandes de Ma ea 


ostinho Luiz Marques em, Monten Chavos & * Letd 
é ad irá da sua residencia, rr E Josó da” Costa Campos 


materiaos, € 
entota nto d no valor de 


mares 10. devendo o 


odhi 


Senhora da Os registos das minas são resianto zado até so 
objo- pelas jade dy by ea de ojo, | Sá ni Costa os (Sóde. | 08 segu dia é de + dndniro corrente, R 
oeh a capella de Santa Anas- EM RE a o 1 Uma De iii denominada |sob pena do ser applicado : 
Foz do Douro, 9 do outubro | Banco do Minho ras 
de 1919. | ia | 
Valença, Filho & 


(a de agosto do 1918. 
—Uma mina denominada 
Placinaa situada no limite e be 
freguezia 'ãe Adão, no ps 
concelho, cuja licença 
ns tem o n.º e : 
ta de 26 de sgosto de 1918. | m 
3.º—Uma mina denominada 
«Sôrda», nos ditos líntites e 
concelho cuja licença de pes- 
quizas tem o n.º 974 ea mos- 
ma data da anterior; 
4º—Uma mina denominada 


Aquecimento central 


para casas pe antion fabricas o ostufas 
E o soe 


E o) 
Installações hidro-torapeuticas 


bebida ea dade, 
Exijam sempro a garrafa, 


dever á praça, e todo Porp Aniunes «Qui ; da)| Artº 8%--Deliborando 
aqueilo rd ulgue crédor uNcos FasRiGaNTES [a 5. Ribeiro da Silva. para Hospitaes, Thermas e Balnearios gr TS medi mp ms Mag epa poço md ea ral sopreehgta-a univorsalida: 
antiga case, quo girou Coelho Pereira Filha & C.* ES pa vanna do referido: edpesiho; subscripção será feita nas con-| de dos accionistas, o as suas 
pt » 08 nomes de endes Fer- mo » Installações mechanicas cuja licença para pes dições que o conselho de| deliberações serão obrigato- € 
roira o Gomes & Garcia, a PPP NRENDIO RO PAPEIS Manoel Francisco COMO o 5º 9 ele data de DO de administração julgar mais oon-| rias para mesmo pars ; 
rapto hoo day spo rt de desinfec ão de garrafas agosto de 1918, venion os ausentes ou diesidentes tor 
do corrente, a fim de serem Av. Saraiva de Carvalho 6.º—Uma mina denominada ae 9.º— Quando qualquor | Art, 21º—Constituirão a As 
lgaidades LEITE & FOGUEIRA | os Santos «Quinta da Horva» (primeira), | accionista fôr remisso no pa-| sombleia Geral tados os accio- preço 
epois desta data, desliga- Rio Tinto nos mesmos limites e conco | gamento das prestações da ae dores de, pelo me- ; 
RRNERAOAN O NPRpqUOS Fogos: Arado do MenacO 83061 Agradecimento e convite minerass lho, tendo, à licença de pes- | tua gubeoripção, o conselho | nos, m to neçõos noi mins rem = 
ode o 
P mais todos os seus Aguas de elgaço 8418 ()S abaixo assignados quizas o n.º 976 6 4 imeama da- | do ad mer o ray no “pulmeiro opere 
devedores a satisfazorem os agradecem a todas as 6º-—Ums mina denominada | intormedio de corrotor ofílcial | a com 15 dias pelo 


macas GI comam Hotel Quinta do Pezo 


te | Armação para pharmatia |O mais proximo da nos- 


pessoas Vas so dignarem as- 
sistir a0S rosponsos que, polá 
alma do saudoso extinoto, 50 


ou em hasta publica, contor- | menos, do astocedoncia, O no 


o t limite da fr 
cuca do analicão: | ê mo ellas tiverem ou não cota- caso sejam deposita 


seus dobitos até ao indicado 
guozia do Famalicão, no refo- 


dia 31, no sou antigo estabelo- 


Instalações 5 Modermas para g para distribuição 


cimento ou na soa residencia to 10 rido concelho, pars a qual fo-| ção na Bolsa, passando todos | das, com aniscedencia, pelo 
Da mesma e my 1922 AJENDESEa da Phar-| srta re e pf Bi Poeisara o (de ad aonde pe po de agua quente ram já pedidos os dirditos de | os direitos e vaniagéns do ao- |monos, de 15 dias, no 

poça o “reagdag a Internacio- Di abas Gol d b de | cionista remisso para o com-| ptorio da séds social, 

ES PS q ap age b to d a comparen- com caldeira propria ou combinadas com fogõos escoberta em 21 de março Pp 

apresentarem a fazer 08 res-| nal, do mogno maoisso 0 tá: | QramGGrm Gra 00-64 | 0 À qe e eye A do cosinha 1913, como consta do «Diario | prador, ao qual serão entro-| Art, 229--A assembleia go» | 4 
SA o ca ja la. Finhos Velhos do Porto Di Queen; E qe BRR rue ES do Governo» desta mesma | guos novos - títulos, com os = asa pa bus E: 
sous debitos entregues ao seu! Ver na rua de Mousinho da data, mesmos numeros dos antigos | primeiros quatro mo 
procurador para proceder É|Siivoira, 2 c tratar na rua do 82 rent a E erarrd e, mM Carlos Fuchs, Engenheiro 7º—Umia mina denominada | que serão annuliados, sada anno, o a assombleia 
ERR das Triumpho, 80. porre e op «Caldeirinhas», no limite da 1º-Seo ô producto lqui-| ral extraordinaria sompro ds 


do da venda fôr inferior 4 im-|o conselho de administração 
portancia da prestação dovi-jou o conselho fiscal a convo- 
da, o accionista remisso sorá|car, ou quando a convocação 
responsavel pelo pagamento | fôr edida em requerimento 


RUA DE S. PAULO, 108 
LISBOA 


Porto, 9 de outubro do 1919, 


Francisco da Silva Santos 
José Francisco dos Santos (au- 


Porto, 7 de outubro de 1919. fre gueaia ão Sortelha, conce- 
lho de Sabuga 
8º—UTma mina denominada 


«Barroca da Pedra Furada», 


RODRIGUES PINHO 


José Manoel Gomes. 
Rua do na dAlém 


À's pharmacias 


7283 TIRECISA-SE, em Villa Representantes no norter 8397 


- era. unas rondar. proa produoção | 
; : 
| | 


Nova de Gays, com nº 3a iz s pa TA : ima 
] tuada no limite da freguesia |do saldo; so fôr suporior ro-| fundamentado, pelo “By verno o administra 
e drogarias cy e ao peer at Villa Nova de Gaya Delfina da Silva Santos Olivei Fa Ei Hâmig, a deonásdo, do dito repare à coberá metade da difforença. | por 10 accionistas, que repro- agudo Carlos 
7921 END be cena ão Ore DO ram cem DO an | Anilonio Francisco dos Santos 9,º—Uma mina denominada | 62º — Os -melos auctorisa- | seutem pelo menos a vigesima de Alcantara Carteira, 
V E-SE a frasca- rio a esta redacção, a Virgínia Ferreira dos Santos Rua das Fiôres, too, 1º «Pontão das Moitas», ditos li- | dos pelos precedentes 88 não | parte do capital social. nos sous impodimentos, : 
sai nacionade o es angeL| a e ra ro ORTO = — mitos do concelho. obstarão ao exercicio pelaso-| Art, 23º-São da exclusiva | à patituido pelo administe 
dor de oi Loura J inca do Jeso, bo a 10.º—Uma mina denomina- | ciodade dos meios de direito | competencia da assomblcia ga- dor delegado Francisco Maria 


commum, se o conselho de | ral extraordinaris ns detibara- Lopes. 

administração assim o prefa- | ções sobro redução ou reinte- Art 98.º—Para elegor amo- 
rir. gração de capital, ou sobre 0 ss co conselho fiscal, & as- 
Art. 10.º—As noções, depois | augmento ai do-liraito f- semblela geral so-ha 

de integralmonte pagas, serão |xado no art. 6º, bem como | aja 95 do corrento meg 

nominativas ou ao portador, |sobro reforma dos estatutos, Lisboa, 2 de outubro de 


Quinta no Douro 


8396 E-SE a quinta Vo- 
lha, sita acima Cor 9 
cerca de 3 “Kilometros da 
goa, atravessada Ea linha 
ferrea, Produz azeito o cerca 


ros, apparelho gerador de oxi- 
genio e balões, balança de 
ra e diversos outros ar- 
os proprios de pharmacia. 
ambem se vende uma ta- 
boleta grande e uma cama pa- 
ra consultorio medico. 


da «Ribeiro do Porco», nos 
mesmos limites do concelho. 

Para estas minas já foi re- 
querido pelo 1.º outorgante ao 
ministerio do trabalho as res- 
pectivas licenças para pesqui- 
zas, em data de 19 de abril do | conforme o desejo do aocio- | transformação, dissolução ou | ,9;m, 


ORÇAMENTOS E E ESTUDOS VAIO | | 


| E E :e- E E | 


“ÃOS AUTOMOBILISTAS 


Propriedade 


7769 rasas uma,com 
magnifica casa e 


Yer na rua Mousinho da |de40 pipas de finissimo vinho, | 9708 TRAZ nascer o cabello quintal, em uma das ruas fusão da sociedade, e, em ge o 
Eferr RA «56 propostas para capa = 200 n 250 Pose impede que caia X: arg corda Lica ar Le Us alisa denomina- ar 11.0..-A tranemissão das | ral, y aaiquas alteração o pa- | José EETiçd, rua um 
anta( asa para BIN PO 1 T cá 
despensa a quetiçõa Or Cl Ronbath do chegar. PREUMATIOOS e iiaco, cs ólnio ati hrosiiioionotoao O 
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